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Resumo
O objetivo deste trabalho é realizar uma discussão entre religião e geração a partir de um estudo sobre a Irmandade do Apostolado da Oração do município de Tavares, sertão da Paraíba. O foco de análise recai sobre um momento histórico especifico, caracterizado na luta da Igreja Católica local pela manutenção da unidade e expansão do seu campo religioso, frente a um grupo de velhos devotos da Santa Cruz do Deserto. No campo teórico de análise observa-se uma clara articulação entre os diversos marcadores sociais da diferença, notadamente religião, desigualdade, valores morais e questões geracionais que conjuntamente atuariam na definição das experiências individuais. Os marcadores sociais da diferença são compreendidos aqui, enquanto uma perspectiva de análise baseada num sistema de classificação que organiza a experiência dos atores sociais e, ao mesmo tempo, os identifica com determinadas categorias sociais. Basicamente apresentam duas premissas fundamentais. A primeira diz respeito a sua articulação na experiência dos indivíduos, no discurso e na política, o que enseja relações de poder, permanentemente em disputas, no campo individual e coletivo. Enquanto a segunda, parte de uma crítica à naturalização das desigualdades e diferenças, ressaltando a sua construção e mesmo a sua reprodução a uma perspectiva social. Embora não exista uma relação conclusiva, os marcadores sociais mais freqüentemente estudados são: raça, classe, gênero e geração. A religião é considerada uma fonte privilegiada de integração social e cultural e tem sido um elemento que praticamente reúne ou articula todos os demais marcadores sociais. 
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Abstract

The objective of this work is to conduct a discussion between religion and generation based on a study on the Brotherhood of the Apostleship of Prayer in the municipality of Tavares, sertão da Paraíba. The focus of analysis is on a specific historical moment, characterized in the struggle of the local Catholic Church for the maintenance of the unity and expansion of its religious field, in front of a group of old devotees of the Holy Cross of the Desert. In the theoretical field of analysis a clear articulation between the different social markers of the difference is observed, especially religion, inequality, moral values ​​and generational questions that would jointly act in the definition of the individual experiences. The social markers of difference are understood here as a perspective of analysis based on a classification system that organizes the experience of social actors and at the same time identifies them with certain social categories. Basically they present two fundamental premises. The first concerns its articulation in the experience of individuals, in discourse and in politics, which leads to power relations, permanently in disputes, in the individual and collective field. While the second, part of a critique of the naturalization of inequalities and differences, emphasizing its construction and even its reproduction to a social perspective. Although there is no conclusive relationship, the social markers most frequently studied are: race, class, gender and generation. Religion is considered a privileged source of social and cultural integration and has been an element that virtually unites or articulates all other social markers.
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O objetivo deste trabalho é realizar, de forma sintética, uma discussão entre religião e geração, a partir de um estudo sobre a Irmandade do Apostolado da Oração, do município de Tavares, sertão da Paraíba. O foco de análise recai sobre um momento histórico especifico, caracterizado na luta da Igreja Católica local pela manutenção da unidade e expansão do seu campo religioso, frente a um grupo de velhos devotos da Santa Cruz do Deserto. No campo teórico de análise observa-se uma clara articulação entre os diversos marcadores sociais da diferença, notadamente religião, desigualdade, valores morais e questões geracionais que conjuntamente atuariam na definição das experiências individuais. 

Os marcadores sociais da diferença são compreendidos aqui, enquanto uma perspectiva de análise baseada num sistema de classificação que organiza a experiência dos atores sociais e, ao mesmo tempo, os identifica com determinadas categorias sociais (ZAMBONI, 2014). Basicamente apresentam duas premissas fundamentais. A primeira diz respeito a sua articulação na experiência dos indivíduos, no discurso e na política, o que enseja relações de poder, permanentemente em disputas, no campo individual e coletivo. Enquanto a segunda, parte de uma crítica à naturalização das desigualdades e diferenças, ressaltando a sua construção e mesmo a sua reprodução a uma perspectiva social. 

Embora não exista uma relação conclusiva, os marcadores sociais mais freqüentemente estudados são, raça, classe, gênero e geração. No nosso entender, a religião enquanto fonte privilegiada de integração social e cultural tem sido um elemento que praticamente reúne, ou articula todos os demais marcadores sociais. Aqui, em síntese, analisaremos práticas de sociabilidades propiciadas a partir de um quadro de vivencias, marcadamente religioso, e manifestadas nos espaços públicos e privados, que constituem campos sociais para as construções de identidade de grupos e de gerações e para as elaborações de formas distintas de envelhecer segundo o gênero, os estilos de vida, e as situações de classe.

Referencia empírica para análise, a nossa problemática apresenta um recorte da configuração social da pequena comunidade rural de Queimadas, no sertão da Paraíba, onde é possível encontrar, entre os seus moradores predominantemente negros, uma religião popular com elementos de contestação à ordem dominante e cuja expansiva devoção a Santa Cruz do Deserto, sempre foi motivo de preocupação para a Igreja Católica local. O santo vaqueiro, a quem a cruz simboliza, tinha nas narrativas milagrosas difundidas pelos velhos a conformação de uma memória coletiva bastante sólida. Assim, os milagres, as penitências, a devoção às almas e os traços hierárquicos ganharam contornos mais bem definidos, gerando um imaginário de piedade e devoção. Num universo como esse, onde é possível se constatar o estímulo à devoção a alma do Santo Vaqueiro, tem-se um exemplo de que nas devoções típicas do catolicismo popular ressemantizam-se os signos da hagiografia eclesial, os quais se reinventam num processo aparentemente contínuo (PRANDI, 1995). 

A tentativa de conter essa crescente devoção e, sobretudo, a influência dos velhos guardiões da Santa Cruz do Deserto, a Igreja os “convida” a integrar a irmandade do Apostolado do Sagrado Coração de Jesus, também conhecida por Apostolado da Oração. Os velhos deixariam de ser guardiões da Cruz do Deserto, expressão sutilmente combatida pelos clérigos até cair em desuso, para ser tornarem zeladores do Apostolado da Oração. 
Essa “cooptação” dos líderes para as hostes do Apostolado do Sagrado Coração de Jesus representou a substituição, ou descaracterização de zeladores da Cruz do Deserto, para uma legitimidade adquirida perante a Igreja, como zeladores do Apostolado da Oração. Essa instituição católica surgiu no contexto europeu de reação ao liberalismo anticlerical e constituiu parte de um processo deliberado que tentava desvalorizar o catolicismo devocional dos leigos atuando, sobretudo, no combate a devoção aos santos tradicionais. 

A escolha dessa organização para ingresso dos devotos da Cruz do Deserto seguiu objetivos previamente elaborados e podem ser melhor compreendidos a partir da análise do processo de romanização implementado pela Igreja Católica. A ação do episcopado e do clero brasileiro, seguidores do Concílio Vaticano I, incidiu diretamente sobre esse catolicismo popular (ORO, 1996).  Essa situação dicotômica entre a profissão de fé católica do povo e a doutrina eclesiástica da Igreja leva ao processo de romanização do povo, que consistia em desestruturar e reestruturar o aparelho ideológico religioso, na tentativa de conter a religiosidade popular. 


Nesse aspecto, um conjunto de medidas, dentre elas a catequese das crianças e o uso dos sacramentos, tiveram função essencial. O primeiro porque objetivava eliminar a ignorância do povo que recebia os sacramentos, mas não conhecia a doutrina da Igreja, tomando a criança como o foco dessa atuação representava “cortar o mal pela raiz”. O segundo resultou da imposição da regularidade dos sacramentos que fundamentalmente atuou no fortalecimento da hierarquia clerical e, por outro lado, no enfraquecimento da base do catolicismo tradicional, isso porque os sacramentos só podem ser administrados exclusivamente pelo padre, o que garante a sua legitimidade, com isso limitava a atuação livre e direta do leigo enquanto agente divulgador da fé e devoção aos santos e não aos sacramentos e só na falta de um padre é que os leigos poderiam assumir a liderança 

É importante destacar que a romanização no seu conjunto de reformas, buscou promover o fortalecimento da identidade católica, através de um universalismo monolítico românico, (ORO, 1995, p. 14), manifestado na reorganização dos atos religiosos e a regularidade do uso dos sacramentos, e tinha como meta assegurar à Igreja o domínio do Sagrado o que lhe confere poder sobre os demais fiéis, contudo, os especialistas apontam que na maioria dos casos as ações romanizadoras foram ressemantizadas pelo povo, ou seja, o campo do catolicismo popular permaneceu como o espaço de re-significação da Religião católica oficial.

Nesse quadro inicial que marcou a luta da Igreja Católica pela manutenção da unidade e expansão do seu campo religioso, o Apostolado da Oração, enquanto associação católica para leigos desempenhou papel fundamental. A exemplo das demais entidades criadas no contexto histórico mencionado, o padre é quem assume estatutariamente a diretoria espiritual e traz para o seu controle administrativo até mesmo as antigas irmandades que passaram a se reunir no interior do templo paroquial. O objetivo é superar a ameaça de bricolagem pós-moderna do sagrado, que junta elementos de diferentes tradições para compor mosaicos religiosos de uso privado e imune a qualquer controle institucional (ORO, 1995).

O APOSTOLADO DO SAGRADO CORAÇÃO DE JESUS – notas para pensar os marcadores sociais da diferença religião e geração


O Apostolado do Sagrado Coração de Jesus, ou simplesmente Apostolado da Oração, é um movimento de direito pontifício composto por leigos católicos cuja finalidade é a santificação pessoal e a evangelização. Criado em 1849 na França foi trazido para o Brasil pelos padres jesuítas em 1867. Em Tavares a organização possui aproximadamente quatrocentos membros (400), e se constituiu inicialmente como uma ramificação do Apostolado da cidade de Princesa Isabel (PB) que existe desde o ano de 1900. O maior objetivo é propagar a devoção ao Sagrado Coração de Jesus, uma das mais tradicionais devoções da espiritualidade católica. Sua difusão é atribuída a Santa Margarida Maria Alacoque (1647-1690), freira que recebeu as doze promessas de Jesus para os devotos do seu Sagrado Coração
 (MCJ, 2003). Para ingressar na organização os candidatos devem participar de uma preparação, mostrar vontade de viver a espiritualidade do Apostolado, ser admitidos (as) pelo diretor espiritual, cargo exercido pelo padre, e ter seu nome inscrito no respectivo livro de Atas. 


Logo que admitidos na organização os novos membros passam por um ritual que ocorre numa cerimônia religiosa específica, com um cerimonial onde recebem uma fita vermelha como sinal do sagrado coração, contendo duas moedas, uma em cada ponta, que juntas nas extremidades da fita, forma de um grande colar. A cor vermelha simboliza o sangue de Cristo derramado na Cruz, a medalha tem o Sagrado Coração de Jesus de um lado e do outro o Coração de Maria representando o pai e a mãe. O processo de evolução de patente, ou seja, quando o associado passa a zelador, também é ritualístico, ocorre à cerimônia da troca da fita, que consiste na substituição da fita de associado por uma fita maior característica do zelador, além de receber um diploma. Entre os deveres de apóstolas encontra-se a oração e o trabalho com caridade e humildade. Outra obrigação é a participação nas missas das primeiras sextas-feiras vestidos com roupa branca, uma tradição ligada às doze promessas ou revelações feitas por Jesus Cristo e seu sagrado coração à Santa Margarida Maria Alacoque.

No interior da irmandade existem duas graduações, zelador e associado. Os zeladores têm a missão de zelar pelos bens espirituais da Igreja com zelo e dedicação. É o zelador quem arregimenta o associado tornando-se responsável por ele. A fita, a medalha e a roupa branca são apontadas como signos distintivos nesse contexto social, sobretudo a fita vermelha que dependendo da largura veicula uma importante informação relativa ao status do seu usuário e define quem é o zelador e o associado. 


Horas antes de iniciar a missa da primeira sexta, os membros do Apostolado, zeladores e associados, se reúnem, rezam, pagam a mensalidade e trocam informações. Tudo é registrado no livro de ata pelo secretário. A missa realizada na primeira sexta-feira de cada mês constitui uma das doze revelações do Coração de Jesus à Santa Margarida. Entre as doze revelações encontra-se ainda a penitência do jejum, muito praticada pelos velhos das Queimadas que não ingerem qualquer alimento, nem mesmo água, durante todo o dia em que se estende o jejum. 


A distinção entre zeladores e associados dentro do Apostolado da Oração é importante para percebermos e compararmos duas classes ou grupos que aparentemente diferentes possuem uma íntima ligação pelo víeis da religião, os zeladores da Cruz do Deserto e os zeladores do Apostolado do Sagrado Coração de Jesus. Diferente de outros movimentos o Apostolado é composto em sua quase totalidade por pessoas idosas. Isso demonstra que essas pessoas compartilham um mesmo contexto histórico e social, e tomaram dessa experiência um conhecimento de tipo similar, formando um grupo social com estratégias semelhantes nas relações de poder estabelecidas na comunidade de Queimadas, ao mesmo tempo, em que se identificam como zeladores da Santa Cruz do Deserto e únicos narradores da sua origem. 

Evidenciamos aqui a idéia de geração aqui referida não especifica e diretamente a um grupo concreto, mas essencialmente por uma semelhança de posição de vários indivíduos dentro de um todo social (MANNHEIM ([1952], p.134). Esta semelhança implica em ter compartilhado com outros, de seu grupo de idade, um modo de socialização peculiar de vivência histórica de determinados momentos do processo sócio- cultural. Assim, conforme Manheim (1952), pertencer a uma geração do ponto de vista sócio-cultural ocorre num tempo/espaço que é individual e, ao mesmo tempo, social, cultural e histórico. 


No caso dos velhos devotos em análise, o seu grupo constitui  o sentido estrito de geração, são um grupo de pessoas que nasceram num mesmo período, compreendido entre 1906 e 1937, e que pertencem a uma mesma faixa etária. Isso não quer dizer, logicamente, que todos eles viveram os mesmos acontecimentos e transformações históricas da mesma maneira, o que impede qualquer tentativa de homogeneização, mas, como membros de uma unidade geracional participaram de um destino comum, tendo em vista o nexo de forças históricas e sociais reais que afetam a uma geração específica (CONWAY, 1998, p. 59) e mesmo a necessidade destes indivíduos, em responder a problemas existenciais históricos e sociais próprios de uma época (op. cit 60). 

Partindo dessa discussão cabe mencionar o papel daquele que se encarrega de aglutinar esses velhos devotos do catolicismo popular com a Igreja romanizada, o padre. O padre é considerado uma referência máxima do catolicismo para esses devotos, porém é o cotidiano que fala mais alto, o lugar onde vivem com os seus modos de vida, dentro do seu sistema de crenças.  Na ótica do catolicismo o padre, enquanto um especialista legítimo e dominador
 é visto como necessário para realização de rituais religioso e civil que conferem variância de status como casamento e batizado eventos que não ocorrem com freqüência numa pequena comunidade rural. Exceto as festas de padroeiro, primeira comunhão, e encomendar o corpo de defunto o padre raramente era procurado pelos fiéis das Queimadas que, devido a presença da Cruz do Deserto e sua capela, não sentiam a necessidade de procurar a Paróquia. 


No contexto da pequena comunidade rural em análise a vida religiosa ocorre no espaço restrito do Sítio. É lá, naquele ambiente que constitui uma unidade local de produção da memória da religião popular, que as tradições, costumes e regras ensinadas pelos mais velhos permanecem atuantes, graças à memória salva pelas redes sociais de trocas estabelecidas entre agentes e usuários. Temos aqui o saber próprio da religião popular, cujo conhecimento o fiel recorre na hora em que precisa. No caso em análise, distantes da Igreja e dos seus santos, os moradores das Queimadas recorriam aos rezadores. Nesse sentido, os chamados santos locais, eleitos pelos moradores, pertencem não aos altares eclesiais, mas as pequenas comunidades onde são cultuados publicamente, a exemplo da Cruz colocada sobre o túmulo do vaqueiro. 


Assim, essa população ao reivindicar o mesmo modelo de santificação da religião oficial, reelabora as suas crenças e altera códigos e espaços ao seu modo (ORO, 1996; PRANDI 1995). E foi talvez essa percepção que fez com que a Igreja Católica, entendida aqui como religião oficial, tomasse medidas urgentes para conter ou limitar a atuação dos rezadores. O fato de estarem distantes da paróquia, dos seus santos e de seus líderes espirituais, e em contraposição, muito próximos da Cruz do Deserto e dos seus velhos zeladores, responsáveis pela orientação a comunidade de devotos vivenciavam essa religiosidade popular e propagavam os poderes milagrosos da Cruz cuja narrativa de origem, guarda, e proteção cabiam a um grupo específico de velhos, os zeladores. 
CONSIDERAÇÕES FINAIS:


É possível inferir que a Igreja Católica ao incentivar a filiação desses devotos ao Apostolado do Sagrado Coração de Jesus, essa que é uma das suas organizações mais tradicionais e conservadoras, visava não somente retomar o controle cada vez mais perdido dessa manifestação da religiosidade popular, mas mantê-la através da cooptação dos zeladores da Cruz do Deserto, esses homens velhos, guardiões da tradição e líderes da comunidade. 


Numa importante análise sobre religião popular e religião oficial, Marilena Chauí (2007) afirma que a diferença entre elas manifesta-se como oposição entre leigos e clero, entre uma religiosidade espontânea e uma religião vertical, imposta autoritariamente. Isso porque no catolicismo rural o leigo ocupa um papel central, é ele quem estimula a vida religiosa da comunidade. 


A reação da Igreja se faz presente no autoritário processo de romanização que confere supremacia aos sacramentos e à instrução religiosa presente no catecismo, exerce censura sobre as práticas populares dominando sob a forma de tutela pelo clero oficial ou combatendo as crenças visando a sua abolição. 


Recorrendo às perspectivas teóricas das ciências sociais, Chauí (2005), ressalta que a contestação social de origem religiosa tem uma forma radical, profética ou messiânica, que exige profundas transformações na estrutura social. Aqui é preciso considerar que dentre as duas modalidades de religião oficial e popular, esta última resulta da combinação de quatro variáveis: 

(…) a composição social dos fiéis – pobres, oprimidos, camadas baixas; a função da religiosidade: conservar uma tradição ou responder ao desamparo suscitado por mudanças sociais; o conteúdo da religião: visão sacral do mundo, oscilando, conforme a opção feita, entre uma ética rígida e uma atitude mágico-devocional mais fluida; a natureza da autoridade no plano da instituição religiosa: burocrática ou carismática, mas sempre tendendo à formação de seitas em contraposição à religião dominante, que se institucionaliza sob a forma de igrejas. (CHAUÍ, 2007, p. 81).
Observando o quadro analítico proposto por Chauí (2007), pode-se apreender que os fiéis da religião popular, pobres e oprimidos das camadas baixas, parecem ter uma crescente vocação para a resistência, além da capacidade de recuperação de modos de crença e práticas tradicionais, ou mesmo a criação de novas formas religiosas.  


Essa é uma hipótese que explica o motivo das autoridades religiosas exaltarem o pacifismo e a passividade do povo, seria talvez uma estratégia eficaz para conter o desejo de mudança e/ou converter a religião popular em religião oficial, o que nesse sentido implicaria na cooptação dos seus líderes, um processo que nem sempre resulta em êxito, mas que tem no conflito a sua maior certeza. 


No caso em análise a (re)assimilação dos  elementos típicos do catolicismo oficial não pareceu difícil a princípio, no entanto, o objetivo maior, o de manter o controle da devoção sob variadas formas, se constituiu num longo processo por vezes conflituoso, evidenciando que as identidades coletivas observadas articulavam complexos processos em que diferenças e desigualdades eram acionados em contextos específicos. Havia a transformação da diferença em desigualdades, manifesta na submissão das crenças locais ao processo de romanização que afeta as sensibilidades e subjetividades dos devotos, onde os valores são atribuídos a si e aos outros numa negociação, todavia, (MOUTINHO, 2014), o fato de serem homens velhos e pobres do meio rural, não é um indicador de desigualdade, mas, na medida em que não se adéquam aos requisitos religiosos dominantes há situações de impasse onde as relações de poder conflitam evidenciando o jogo de negociação dos marcadores sociais da diferença. 
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� Para uma análise aprofundada sobre o projeto de romanização da Igreja Católica e sua decorrência na esfera política e social recomendamos a leitura do trabalho de dissertação de Eliane M. Brito, intitulado, A romanização no Espírito Santo: D. João Nery (1896-1901); (mestrado em História Social. USP, 2007).


� De acordo com a tradição católica, Jesus apareceu numerosas vezes para Santa Margarida e durante a oitava da festa do Corpus Domini de 1675 fez a chamada Grande Revelação. Jesus, mostrando-lhe o seu Coração divino confiou-lhe doze 12 promessas que constitui a principal mensagem do Apostolado da Oração. 


� Cf. BRANDÃO, Carlos Rodrigues. Os Deuses do Povo: um estudo sobre religião popular. 2ª Ed., São Paulo. Brasiliense, 1986.








